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Oração Inicial:

<Wania>  Jesus, amigo e guia de nossas vidas! Aqui estamos para mais uma noite de estudos e reflexão. Que a Tua  bondade infinita envolva a todos que aqui estão e em especial, a companheira Vera Oliveira, que conduzirá o estudo da noite. Que seja em Teu nome, em nome de Cairbar Schutel, mas sobretudo em nome de Deus,  que possamos iniciar  a atividade da noite.


Que assim seja!
Exposição:
<Vera_Oliveira> Queridos companheiros, que a infinita paz de Jesus Cristo abençoe-nos os corações e dilate o nosso entendimento em torno do assunto da noite. 

Jesus, quando esteve entre os homens aqui na Terra, aproveitava sempre as oportunidades para mostrar aos homens idéias novas, ideais de Espíritos Imortais para que aprendêssemos a pensar e a agir como tal. 

Quando nos pediu para honrar Pai e Mãe fazendo disso um mandamento convidou-nos a refletir em torno dessa grande lição. Se a piedade, se o amor e a caridade para com o próximo é uma lei, não podemos amar ao nosso próximo sem antes amar nosso pai e nossa mãe. 

O termo honrai encerra um dever a mais para com eles: o da piedade filial. Deus quer que respeitemos, que sejamos atenciosos, que sejamos condescendentes para com os mesmos, que devemos fazer em dobro o que manda fazer com relação ao próximo em geral. Quando disse que devemos honrar pai e mãe, nos fez entender, que esse mandamento se estende àqueles que fazem as vezes de pai e mãe, tendo estes,  ainda mais mérito. 

Deus pune sempre com rigor toda violação desse mandamento, até porque estaríamos sendo ingratos com aqueles que nos sustentaram a vida, quando estávamos necessitados de tal, por isso devemos buscar melhorar sempre os nossos sentimentos com relação aos nossos pais.

Interessante que Kardec diz que honrar pai e mãe, não consiste apenas em respeitá-los, mas também assisti-los na necessidade, proporcionando-lhes repouso na velhice, e cercá-los de cuidados como fizeram conosco na infância.

Busquemos trazer a lição para o dia-a-dia, e analisarmos o nosso comportamento diante de nossos pais. Somos agressivos com eles? Não devemos. Somos desatenciosos? Não podemos. É claro que existem culturas que colocam os pais como sendo escravos dos filhos, mas como diz Kardec: “Será então aos  pais  velhos e fracos que cabe servir a filhos jovens e fortes?” Isso é um contra senso, é por isso que a doutrina espírita esclarece aquilo que Jesus já nos disse  e que ainda não entendemos, ou se entendemos, ainda não nos propomos a fazê-lo.

Nos diz ainda Kardec,  que existem pais que descuram dos seus deveres e que não são para os filhos o que deveriam ser, mas a Deus é que compete puni-los e não a seus filhos, até porque a lei de caridade manda se pague o mal com o bem e que sejamos indulgente para com a imperfeição do outro. Devem pois os filhos fazer a sua parte. 

E nós? Já  analisamos qual é o nosso comportamento junto aos nossos pais? Será que muitas vezes, não achamos que sabemos mais do que eles? E muitas vezes até sabemos, mas isso não justifica subestimá-los e colocá-los de lado. Deus pede, através das Suas leis, que tenhamos os melhores sentimentos principalmente para com aqueles que nos fazem tanto bem, pois que a Sua própria lei  manda que amemos os nossos inimigos. Imagine não sermos gratos a um coração materno e paterno? 

Nos diz a doutrina, na grande sabedoria de Deus, que muitas vezes pai e mãe, são espíritos inimigos do passado ou são espíritos antipáticos ou com experiências diferentes, trazendo assim, variadas dificuldades no relacionamento familiar. Mas justamente por isso, nos pede a lei, que transformemos a família corporal em família espiritual, e isto só é possível se evangelizarmos os nossos corações, e doutrinarmos os nosso pensamentos. 

Este é um dos grandes desafios que a vida nos propõe, pois trabalharmos a nós mesmos requer perseverança, determinação e muita fé em Deus, no Cristo e nos guias Espirituais que acompanham a nossa reencarnação . Pode parecer difícil, mas não é impossível, pois é da lei que cresçamos como espíritos imortais, conquistando virtudes para sermos mais felizes. Recorramos, nesse momento, aos nossos guias espirituais para que nos dêem uma cota de coragem, e assim sairmos em busca de um novo ser, amando e perdoando aqueles que nos deram a vida física. 

Muita paz em nossos corações!
Oração Final:

<Wania> Jesus, agradecidos estamos por mais esta oportunidade concedida. Que possamos ser perseverantes, diante das tarefas abraçadas, diante da luta de cada dia. Que a Tua paz nos envolva e que seja em nome do Teu amor, o encerramento da atividade da noite.


Que assim seja!
